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Resumo -   A prática da musicoterapia foi consolidada após 1950. Atualmente, 
a musicoterapia é aplicada tanto em pessoas saudáveis como em pacientes com 
ampla variedade de condições clínicas. Instrumentos bem construídos e 
validados por meio de pesquisa psicométrica permitem uma avaliação com base 
científica em meio à subjetividade da música e emoções. O objetivo desse artigo 
foi obter uma visão global dos instrumentos de avaliação existentes na literatura 
brasileira e internacional e sua aplicabilidade. Encontramos 55 instrumentos de 
avaliação em musicoterapia publicados entre 1971 e 2017, dos quais 37 
apresentam referência a pesquisa psicométrica. Em 9 encontramos referências 
ou validação no Brasil. Os instrumentos de avaliação foram classificados de 
acordo com a área de aplicação clínica: Transtorno Global do Desenvolvimento, 
Dificuldade de Aprendizagem e Transtornos Emocionais; Envelhecimento, 
Demência e Transtornos Psiquiátricos; Alteração do Nível de Consciência e 
Outras Aplicações. Devido a seu conteúdo complexo e subjetivo, muitos 
instrumentos tornam-se restritos quanto à sua aplicabilidade e reprodutibilidade. 
Embora haja um grande número de instrumentos de avaliação em musicoterapia 
publicados na literatura, há necessidade de novos estudos para seu 
aprimoramento, síntese e validação, possibilitando, dessa forma, ampla 
utilização na clínica e em pesquisas científicas. 
Palavras-Chave:  instrumentos de avaliação, musicoterapia, avaliação em 
musicoterapia. 
 

Abstract - The practice of music therapy was only consolidated after 1950. 
Nowadays, music therapy is not only applied in healthy patients, but also in those 
with a wide variety of clinical conditions. Assessment tools validated through 
psychometric research allow a scientifically based assessment amid the 
subjectivity that is music and emotions. This article aims at achieving a global 
view of the existing assessment tools in the Brazilian and in the international 
literature and their applicability. As a result, 55 assessment tools in music therapy 
published between 1971 and 2017 were found, of which 37 present references 
to psychometric research. Nine of them had references or were validated in 
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Brazil. The assessment tools were classified according to their area of clinical 
application: Global Developmental Disorder, Learning and Emotional Disorders; 
Elderly, Dementia and Psychiatric Disorders; Disorders of Consciousness and 
Other Applications.  Due to its complex and subjective content, many tools are 
difficult to apply and reproduce. Although there is a large number of assessment 
tools in music therapy published in the literature, more studies are needed for 
their improvement, synthesis and validation, allowing their use in clinical and 
scientific research. 
 
Keywords: Assessment Tools, Music Therapy, Music Therapy Assessment. 
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Introdução  
 

“Musicoterapia é o uso clínico e com base em evidências de intervenções 

musicais para realizar objetivos individualizados através da relação terapêutica 

com um profissional credenciado que tenha completado um programa de 

musicoterapia aprovado” - American Music Therapy Association – AMTA 

(WHEELER, 2015). A musicoterapia transita entre a arte da música e a ciência 

da terapia (LIPE, 2015). Para Smith, a musicoterapia apresenta caráter 

interdisciplinar e tem como escopo conteúdos científicos, expressivos e de práxis 

artística e musical (SMITH, 2015).  Sua prática foi consolidada a partir da 

segunda metade do século XX, mas relatos referentes ao assunto podem ser 

encontrados em textos da filosofia, musicologia e medicina desde a Antiguidade 

(DAVIS, 2015). 

Atualmente, a musicoterapia tem sido aplicada em crianças e adultos com 

disfunções físicas, clínicas ou psíquicas e em pessoas saudáveis que buscam 

autoconhecimento. Relatos científicos demonstram a aplicação da musicoterapia 

em indivíduos com Transtorno Global do Desenvolvimento (WHEELER, 2015; 

SPIRO & HIMBERG, 2016; HOLCK et al, 2004; LA GASSE, 2017), Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) (WHEELER, 2015; SPIRO & HIMBERG, 2016; 

HOLCK et al, 2004; LA GASSE, 2017; ZARAFSHAN et al, 2017), transtornos 

psiquiátricos (WHEELER, 2015; CRIPPS et al, 2016), Doença de Parkinson 

(WHEELER, 2015; ZHANG et al, 2017), Doença de Alzheimer (WHEELER, 2015; 

GALLEGO & GARCIA, 2017; O’KELLY & MAGEE, 2013), Doença de Huntington 

(WHEELER, 2015; O’KELLY & BODAK, 2016; RAGLIO et al, 2017), neoplasias 

(WHEELER, 2015; RAGLIO et al, 2017; ROSSETTI et al, 2017; OLDFIELD, 

2003), problemas de aprendizagem (WHEELER, 2015; CRIPPS et al, 2016; 

LANGAN, 2009), dor crônica (WHEELER, 2015), acompanhamento pré e pós-

cirúrgico (WHEELER, 2015; KAHLOUL et al, 2016), estados de alteração de 

consciência (WHEELER, 2015; MAGEE et al, 2015; O’KELLY & MAGEE, 2013; 

MAGEE et al, 2014). 
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Avaliação em musicoterapia é a parte do processo terapêutico na qual o 

terapeuta deve observar o paciente em experiências musicais para identificar 

problemas clínicos, emocionais, expectativas, anseios, entre outras questões. 

Os objetivos das avaliações musicoterapêuticas podem ser interpretativos, 

descritivos, prescritivos ou avaliativos (BRUSCIA, 1998; BRUSCIA, 2016).  

Tradicionalmente, as avaliações em musicoterapia não têm uma função 

diagnóstica, mas trabalhos recentes mostram um movimento nesse sentido 

(LIPE, 2015).  

As informações referentes às avaliações podem ser obtidas através de 

métodos informais, como questionários e entrevistas, ou métodos formais, como 

índices ou escalas (LIPE, 2015; MOURA et al, 2007). Índices ou escalas são 

processos de mensuração organizados como um sistema de medidas para 

auxiliar na determinação do grau de amplitude de comprometimento do paciente 

em diferentes contextos, assumindo importância na clínica e na pesquisa 

(MOURA et al, 2007). 

Instrumentos bem construídos e validados permitem uma avaliação com 

base científica em meio à subjetividade da música e emoções. Em 

musicoterapia, alguns questionamentos referentes à relação entre 

comportamentos musicais, funcionalidade e significados ao paciente são 

relevantes. Os processos de avaliação devem responder a essas questões de 

forma ética e confiável por meio de evidências científicas (LIPE, 2015). 

Instrumentos de avaliação utilizados na literatura devem passar por uma 

pesquisa psicométrica. A pesquisa psicométrica utiliza métodos estatísticos para 

avaliar a confiabilidade, validade e sensibilidade de um instrumento. A 

confiabilidade, quando comprovada, garante resultados consistentes e estáveis 

por meio de diferentes avaliadores em um intervalo de tempo. A confiabilidade é 

importante para que a mensuração obtida em uma avaliação seja assegurada. 

A validade garante o grau em que um instrumento avalia aquilo que se dispõe a 

avaliar. A validade pode estar relacionada ao critério, conteúdo e construção 

(LIPE, 2015). A sensibilidade é relativa à capacidade da escala quanto à 
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percepção de mudanças referentes à evolução do paciente no decorrer da 

intervenção. Consiste na habilidade em traduzir mudanças clínicas significativas 

em diferenças numéricas (MOURA et al, 2007). 

O uso de instrumentos de avaliação tem aumentado no campo da 

musicoterapia nos últimos anos em virtude do desenvolvimento da prática 

baseada em evidências, de expectativas de financiamento e necessidade de 

melhor compreensão dos efeitos das intervenções realizadas (CRIPPS et al, 

2016). 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica 

sobre os instrumentos de avaliação em musicoterapia existentes no Brasil e na 

literatura internacional. 

 
 

Metodologia 
 
O levantamento bibliográfico estruturou-se em publicações encontradas 

nas bases de dados Pubmed, Lilacs, Google, Google Scholar, livros, 

dissertações e teses. Os descritores utilizados nas bases de dados foram “music 

therapy assessment tool”, “music therapy assessment scale”, “music therapy 

assessment”, “avaliação musicoterapia”, “escala avaliação musicoterapia”. 

Citações e fontes bibliográficas pesquisadas nos direcionaram à pesquisa 

de novos materiais. 

Foram incluídas publicações em língua portuguesa, inglesa e espanhola 

com referências às escalas de avaliação em musicoterapia. Foram excluídas 

publicações que citam protocolos definidos por métodos informais de avaliação 

e aquelas cujas fontes bibliográficas obtidas não foram suficientes para a 

obtenção de dados elementares. 
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Resultados e Discussão 
 
Foram encontrados 55 instrumentos de avaliação publicados entre 1971 

e 2017, cujos dados foram obtidos através de estudo do próprio autor ou análises 

encontradas na literatura. 
O presente artigo não se propõe a citar ou classificar todos os 

instrumentos existentes e publicados na literatura, mas informar aqueles que têm 

sido mais divulgados. 

No Brasil, foram traduzidos e publicados os seguintes instrumentos de 

avaliação em musicoterapia: “Category System for Music Therapy – KAMUTHE” 

(GATTINO, 2012), “Individualized  Therapy Assessment Profile – IMTAP” 

(SILVA, 2014), “Escala Nordoff Robbins de Comunicabilidade Musical” (ANDRÉ, 

2017), “Improvisation Assessment Profiles – IAPs” (GATTINO et al, 2016), “Music 

in Everyday Life – MEL” (GATTINO et al, 2017). Artigo publicado na Revista 

Brasileira de Musicoterapia (GATTINO et al, 2016) refere que foram traduzidos 

para o português a “Escala de Relaciones Intramusicales (ERI)”, de Karina 

Ferrari e “Individual Music-Centered Assessment Profile for Neurodevelopmental 

Disorders (IMCAP-ND)”, de John Carpente. 

Encontramos instrumentos de avaliação construídos e publicados no 

Brasil: “Avaliação da Sincronia Rítmica” (SAMPAIO, 2015), para crianças com 

TEA, e “Avaliação da Capacidade Atencional em Musicoterapia – PACAMT” 

(ROSÁRIO, 2015), para pacientes com esclerose tuberosa.  

As tabelas a seguir são organizadas com base nos instrumentos 

encontrados, que foram catalogados segundo nome e abreviatura, autor e ano 

de publicação, aplicações clínicas, objetivos e características, número de itens, 

referência ou validação no Brasil. Estão classificadas de acordo com a área de 

aplicação clínica para facilitar a busca do leitor: Transtorno Global do 

Desenvolvimento, Dificuldade de Aprendizagem e Transtornos Emocionais 

(tabela 1). Envelhecimento, Demência e Transtornos Psiquiátricos (tabela 2). 

Alteração do Nível de Consciência e Outras Aplicações (tabela 3). 
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Tabela 1: Transtorno Global do Desenvolvimento (incluído TEA), Dificuldade de Aprendizagem 
e Transtornos Emocionais 
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Tabela 2: Envelhecimento, Demência e Transtornos Psiquiátricos 
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Tabela 3: Alteração do Nível de Consciência e Outras Aplicações 
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*dados obtidos a partir de estudo do próprio autor 
**dados obtidos através de referências bibliográficas relacionadas ao estudo original (Cripps et 
al, 2016; Lipe, 2015; Raglio et al, 2017; Bruscia, 1987). 
***dados obtidos através de estudos de tradução para o português brasileiro 
**** no estudo de tradução para o português brasileiro 
Observação: a Escala Nordoff-Robbins III recebeu adaptações posteriores, e o título “Musicing: 
forms of Activity, Stages and Qualities of Engagement” foi publicado por Nordoff & Robbins 
(2007). 
 

 

No presente estudo, encontramos 55 instrumentos de avaliação 

publicados entre 1971 e 2017, dos quais 37 apresentam referência a pesquisa 

psicométrica. Em 18 instrumentos pesquisados não encontramos estudos 

relativos à realização da mesma. Dentre eles, 5 mencionam observação - de 

seus respectivos autores, sobre a não realização de pesquisa psicométrica: 

“Music Therapy Special Education Tool” – 2009, “Nordoff-Robbins Scale III” – 

1977, “Music Psychotherapy Assessment: 13 Areas of Inquiry” – 2000, “Music 

Therapy Assessment”, 2012 e “Geriatric Music Therapy Clinical Assessment” – 

2000.  

O propósito do presente estudo foi obter uma visão global dos 

instrumentos de avaliação existentes na literatura brasileira e internacional, tipo 

de aplicação clínica, objetivos e características, quantidade de ítens, se validada 

ou não em língua portuguesa e suas referências bibliográficas. Nesse momento, 

não avaliamos detalhadamente o tipo e a qualidade dos estudos psicométricos 

realizados nesses instrumentos. No desenvolvimento da pesquisa, encontramos 

algumas limitações, descritas a seguir: 

- Dificuldade quanto ao acesso às escalas originais. Muitas vezes, 

encontramos citações na literatura, mas não pudemos obter seu conteúdo 

original por não localizar as referências em plataformas de pesquisa. Após 

contato pessoal, conseguimos acesso aos instrumentos “Music in Everyday Life”, 

de Tali Gottfried, e “Escala de Relaciones Intramusicales”, de Karina Ferrari. 

- Dificuldade em classificar os instrumentos de avaliação por categorias. 

Na maioria das vezes, os mesmos instrumentos podem ser utilizados em 
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diferentes públicos. Podemos citar as escalas utilizadas em pacientes com 

autismo, também aplicadas em crianças com outros diagnósticos, tais como: 

transtorno global do desenvolvimento, dificuldades de aprendizagem, Síndrome 

de Down, Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Algumas 

escalas são específicas para uso em crianças ou adultos, porém, muitas vezes, 

não é determinada a faixa etária em que a mesma deve ser aplicada. Devido a 

essas questões, as escalas relativas ao transtorno global de desenvolvimento 

(incluindo TEA) e dificuldade de aprendizagem (incluindo diferentes 

diagnósticos) foram incluídas em uma mesma categoria (tabela 1). 

- Dificuldade em estabelecer o número de itens dos instrumentos de forma 

homogênea devido à falta de padronização entre os estudos. Dessa forma, 

citamos termos utilizados pelos próprios autores, como “domínios”, “níveis”, “sub 

escalas”, “gradientes”, “classes”, “categorias”, “atividades”, “perfis”, “graus”, 

“grupos”, “etapas”, “áreas”, com o objetivo de evitar viés de interpretação. 

- Falta de estudos posteriores relativos aos instrumentos e suas 

aplicações práticas, cujos resultados poderiam direcionar pesquisas futuras para 

a obtenção de dados mais precisos e apontar ajustes e modificações que 

pudessem levar ao “padrão ouro” na avaliação em musicoterapia.  

Nessa pesquisa, encontramos quatro estudos que abordaram o 

levantamento bibliográfico de instrumentos de avaliação em musicoterapia 

(GREGORY, 2000; CRIPPS et al, 2016; LIPE, 2015; RAGLIO et al, 2017).  

Estudo publicado no Journal of Music Therapy (JMT) (GREGORY, 2000)   

cita o levantamento de 115 instrumentos relativos ao processo de avaliação 

musicoterapêutico publicados entre 1984 e 1997 no JMT. Entre eles, apenas 25 

referiram-se a respostas musicais, e a grande maioria foi construída pelo próprio 

autor do artigo. 

Cripps e cols (2016)  fizeram um levantamento detalhado de 33 

instrumentos de avaliação utilizados em musicoterapia e os classificaram de 

acordo com a população abordada: 1) Autismo, Transtornos do Desenvolvimento 

e Aprendizagem; 2) Crianças recebendo musicoterapia; 3) Proteção de 
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Crianças: famílias em risco; 4) Distúrbios de Consciência; 5) Geriatria e 

Demência; 6) Hospício; 7) Hospital; 8) Saúde Mental; 9) Reabilitação Física; 10) 

Necessidades Especiais. Utilizamos essa classificação como base para o nosso 

estudo, com algumas modificações: crianças e adolescentes com transtornos 

familiares ou emocionais foram colocados em uma mesma categoria; não 

discriminamos o local de aplicação das escalas, como “hospício” ou “hospital”, 

mas a população abordada; não realizamos uma classificação específica para 

“reabilitação física” ou “necessidades especiais” devido ao seu grande espectro 

de possibilidades e interpretações. Assim sendo, instrumentos com esses 

propósitos acrescidos de outros voltados para públicos específicos, como 

Doença de Huntington, esclerose tuberosa, câncer e traumatismo 

cranioencefálico foram classificados em “outras aplicações”. Cripps e cols 

relataram dificuldade em encontrar alguns estudos originais e a necessidade de 

utilizar dados encontrados em outras referências bibliográficas. Spiro, na mesma 

publicação, relata dificuldades quanto à aplicação dos instrumentos devido à 

forma de coleta de dados e a natureza das tarefas utilizadas para a avaliação 

(por exemplo, tarefas com ênfase no comportamento que pareceriam não estar 

relacionadas à relação musical entre pacientes e terapeutas). 

 Lipe (2015) fez um levantamento de 21 instrumentos de avaliação em 

publicações entre 1992 e 2014, classificando-os de acordo com o título, autor, 

ano de publicação, objetivo, tipo de ferramenta, número de domínios, protocolo 

musical, scoring e informações psicométricas. Referências a estudos 

psicométricos foram encontradas em 8 das escalas classificadas. Lipe 

considerou que publicações anteriores a 1992 têm acesso limitado, sendo difícil 

determinar o quanto essas ferramentas estariam em uso, com duas exceções: 

IAPs, de Bruscia, 1987, e três escalas de Nordoff-Robbins publicadas em 1977. 

Os instrumentos que não apresentavam descrições claras e aqueles que foram 

publicados em dissertações, teses, conferências, e ainda os não voltados a 

grupos populacionais específicos foram excluídos. Concluiu que 50% dos 

instrumentos de avaliação listados eram relativos à observação do 
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comportamento, e muitos não estabeleciam o protocolo de abordagem musical 

a ser utilizado. Referiu ainda o fato de haver ferramentas de avaliação muito 

extensas, como IMTAP e MAGNET, ressaltando a importância da compreensão 

desses instrumentos tanto por musicoterapeutas como por outros profissionais. 

Levantamento publicado em artigo por Raglio (RAGLIO et al, 2017) faz 

referência a instrumentos de avaliação que passaram por algum tipo de 

validação de propriedades psicométricas. Foram classificados por nome, autor, 

ano de publicação, população para a qual é voltado, objetivo, setting para 

aplicação, variáveis e tipo de intervenção musicoterapêutica. Raglio relata que 

são poucos os instrumentos desenvolvidos especificamente para avaliar o 

processo de improvisação musical. Cita que muitos instrumentos não passaram 

por processo de validação. Assim como Lipe, refere que muitos instrumentos 

requerem dados bastante detalhados, sendo necessário muito tempo e esforço 

para sua aplicação.  

O Instituto Brasileiro para Excelência em Saúde (IBES) reforça a 

importância e necessidade da aplicação das melhores práticas nacionais e 

internacionais relacionadas à segurança do paciente. Uma linguagem 

padronizada, unificada e estruturada, assim como a pesquisa psicométrica, são 

fundamentais para que a credibilidade de um instrumento de avaliação seja 

assegurada e reproduzida (MOURA, 2007). A busca da melhor prática de 

avaliação em musicoterapia (padrão-ouro) poderá agregar muito à coleta de 

resultados confiáveis à prática da musicoterapia. 

 

 

Conclusão 
 
Tendo em vista o grande número e a heterogeneidade dos instrumentos 

de avaliação encontrados, não foi possível estabelecer neste momento uma 

linha de aplicação prática dos mesmos. Estudos posteriores poderão realizar 

essa análise. 
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 Os instrumentos de avaliação em musicoterapia têm por finalidade 

permitir ao profissional musicoterapeuta uma avaliação objetiva do quadro 

clínico inicial do paciente, auxiliando a estabelecer o plano terapêutico e análise 

da evolução no decorrer da terapia. Entretanto, a complexidade e/ou 

subjetividade encontrada em muitos desses instrumentos pode dificultar a sua 

utilização na prática clínica. Novos estudos poderão viabilizar o aprimoramento 

e síntese desses instrumentos para que sejam amplamente utilizados na clínica 

e em pesquisas científicas. 
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